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Em 1967, o International Board on Books 
for Young People – IBBY escolheu o ani-
versário do escritor dinamarquês Hans 
Christian Andersen, dia dois de abril, 
para celebrar também o Dia Internacional 
do Livro Infantil – DILI. 

Desde então, como parte das comemo-
rações pelo DILI, uma seção nacional do 
IBBY se candidata para criar a mensagem 
e ilustração que será divulgada pelas se-
ções em seus países, buscando chamar a 
atenção para a importância da literatura 
infantil na formação de leitores. 

A mensagem desse ano veio dos 
Emirados Árabes Unidos, cuja seção IBBY 
foi instituída em 2009. 

A escritora Marwa Al Aqroubi e a 
ilustradora Nasim Abaeian, seleciona-
das para a criação do texto e imagem da 
mensagem, não têm livros publicados no 
Brasil e a divulgação de seu trabalho para 
o DILI traz uma ótima oportunidade para 
os editores brasileiros conhecerem os au-
tores dos Emirados Árabes Unidos, pro-
movendo assim países pouco conhecidos 
aqui.

Como todos os anos, a edição de ja-
neiro do Notícias FNLIJ abre com a men-
sagem do DILI, compartilhando a missão 
de levar o livro e a leitura para todas as 
crianças e jovens com o apoio das famí-
lias e profissionais ligados ao exercício de 
promover a LIJ.

Continuação na próxima página.
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“Falamos muitas línguas e temos diferentes origens, e 
ainda partilhamos das mesmas histórias.”

Histórias internacionais... histórias folclóricas
É a mesma história contada para todos nós 
Em diversas vozes 
Em diversas cores 
Ainda permanece inalterada...
Começo...
Enredo... 
E Final... 
Ainda a mesma história que conhecemos & amamos
Escutamos todos ela 
Em diversas versões por diversas vozes
Permanece ainda inalterada 
Há um herói... uma princesa... & um vilão
Não importa suas línguas
Seus nomes
Ou suas faces 

O tema 
A diversidade cultural e o imaginário con-
tidos na literatura infantil e juvenil foram 
as propostas para a mensagem do DILI este 
ano. Em Muitas Culturas Uma História, 
os personagens tradicionais das histórias 
infantis mostram como a literatura trata 
de questões universais em qualquer país, 
apresentando a cultura árabe às crianças.

UAE IBBY
A seção nacional IBBY dos Emirados 
Árabes Unidos – UAE IBBY foi criada após 
o pedido de adesão do país ser aprovado 
por unanimidade pelo IBBY, sendo anun-
ciada oficialmente em outubro de 2009. 
Os Emirados Árabes Unidos são forma-
dos por uma confederação de monarquias 
árabes soberanas, situadas no sudeste da 
Península Arábica, na fronteira com Omã 
e com a Arábia Saudita. Os sete emirados 
são Abu Dhabi, Dubai, Sharjah, Ajman, 
Umm al-Quwain, Ras al-Khaimah e 
Fujairah. Abu Dhabi, segunda maior cida-
de do país, é a capital. 

A inclusão dos Emirados Árabes 
Unidos amplia ainda mais o alcance da 

É sempre a mesma
Começando, 
Enveredando,
E Finalizando 
Sempre tal herói... tal princesa e 
tal vilão
Inalterada através dos séculos 
Nos mantém acompanhados 
Nos sussurram em sonhos 
Nos embalando para dormir 
Suas vozes foram longe
Mas ela vive em nossos corações para sempre 
Para nos unir em um lugar 
de mistério e fantasia 
Logo então todas diversas culturas se fundem em 
Uma História

Tradução: Elisa Tauáçurê

LIJ, trazendo uma rica cultura para tro-
ca de experiências e livros entre as seções 
IBBY.

Marwa Obaid Rashid Al Aqroubi
Marwa Obaid Rashid Al Aqroubi é uma 
das figuras proeminentes na indústria do 
livro infantil nos Emirados Árabes Unidos 
e ocupa o cargo de Presidente da Diretoria 
Executiva da seção do IBBY nos Emirados 
Árabes (UAEBBY), uma das principais or-
ganizações envolvidas com a promoção 
da cultura das crianças, fomentando a 
leitura e incentivando os profissionais da 
indústria do livro a desenvolver seu tra-
balho.  Aqroubi contribui significativa-
mente para promover o prêmio Etisalat 
de Literatura Árabe para Crianças, criado 
em 2009 e uma dos maiores e mais im-
portante premiação do gênero, além do 
Ler, Sonhar, Criar: campanha de incenti-
vo à leitura – lançada pela UAEBBY para 
apoiar as habilidades das crianças de ler, 
escrever e serem criativas. Como parte da 
iniciativa, ela participa frequentemente de 
sessões de leitura para crianças com o ob-
jetivo de fortalecer o interesse por livros. 

No nível cultural internacional, ela é 
membro do Comitê de Conselheiros do 
fundo Sharjah-IBBY,   e também compar-
tilha dos objetivos de apoiar a criação de 
uma cultura de leitura e fornecer livros 
para crianças que as vidas foram interrom-
pidas pela guerra, desordem civil ou de-
sastres naturais na região da Ásia Central 
e Norte da África. Ela recentemente parti-
cipou de uma visita em maior escala orga-
nizada pelo emirado de Sharjah ao campo 
de refugiados dos Emirados da Jordânia, 
em apoio a filhos de refugiados sírios, e es-
tava envolvida na inauguração da biblio-
teca Grande coração, para as crianças do 
refúgio. 

Al Aqroubi concluiu seu bacharelado em 
Ciências da Informação da Universidade 
Zayed, em Dubai e ocupou o cargo de ge-
rente de desenvolvimento de negócios do 
escritório executivo de Sheikha Bodour 
bint Sultan Al Qasimi. Desde a publica-
ção de seu primeiro livro Ahmed El Helou 
(Doce Ahmed), no qual ela embarca em 
uma jornada para explorar o patrimô-
nio cultural e as tradições dos Emirados 
Árabes. O universo de escrever livros para 

Muitas Culturas Uma História
Por Marwa Al Aqroubi
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crianças e promover sua cultura tornou-se 
seu primeiro interesse.

Nasim Abaeian 
Nascida em 1980 em Isfahan, Irã, Nasim 
passou a infância e teve o ensino funda-
mental em Genova, Itália, em um meio 
artístico cheio de inspiração. Em 2003 
ela se formou bacharel em Comunicação 
Visual pela Universidade Americana de 
Sharjah e logo foi para os Estados Unidos 
terminar um mestrado em ilustração no 
Savannah College of Art and Design.

Atualmente, Nasim faz parte do cor-
po docente do departamento de Arte e 
Design da universidade de Zayed e tra-
balha como ilustradora freelance de livros 
para crianças. 

Karen Acioly organiza II 
Catálogo Livre Cultura 
Infância e Carta do Rio

Many Cultures
One Story

“We speak many languages and 
come from different backgrounds, 
Yet we share the same stories” 
International stories... folklore stories
It’s the same story told to us all
In different voices
In different colors
Yet it remains unchanged... 
Beginning... 
Plot... 
And End... 
It is the same story we all know & love
We all heard it
In different versions by different voices
Yet it is always the same
There is a hero... a princess... & a villain

Born in 1980 in Isfahan Iran, Nasim spent her 
elementary school and childhood in Genova Italy, 
in an artistic ambience and full of inspiration.
In 2003 she earned a bachelor degree in Visual 
Communication from the American University Of 
Sharjah, and headed to the United States to com-
plete a master’s degree in illustration at the Savan-
nah College of Art and Design.
Today, Nasim is a faculty at the Art and Design de-
partment of Zayed University and works as a free-
lance illustrator for children’s books.

NASIM ABAEIAN

No matter their language
Their names
Or their faces
It is always the same
Beginning,
Plot
And Ending
Always that hero...that princess and 
that villain
Unchanged through centuries
They keep us company
They whisper to us in our dreams 
They lull us to sleep Their voices long 
gone
But they live in our hearts forever 
For they bring us together in a land 
of mystery and imagination
So that all different cultures melt into
One Story

written by: Marwa Al Aqroubi

MARWA OBAID
RASHID AL AQROUBI
Marwa Obaid Rashid Al Aqroubi is one of 
the prominent figures in children’s book 
industry in the UAE and holds the position 
of President of the UAE Board on Books for 
Young People (UAEBBY) Executive Board, 
one of the leading organisations concerned 
with promoting children’s culture, fostering 
reading culture, and encouraging the book 
industry’s professionals to develop their work.  

She is a significant contributor to promoting the Etisalat Award for Arabic 
Children’s Literature, one of the largest and most important Arabic children’s 

literature awards, in addition to the Read, Dream, Create reading campaign 
initiative – launched by the UAEBBY to support children’s ability to read, write, 
and be creative. As part of this initiative, she frequently participates in reading 
sessions for children with the aim of strengthening children’s interest in books.   

At the international cultural level, she is a member in the Advisory Committee 
of the Sharjah-IBBY Fund, and shares its objectives of supporting the creation 
of a culture of reading and providing books for children whose lives have been 
disrupted through war, civil disorder, or natural disasters in the region of Central 
Asia and North Africa. She recently participated in the high level visit made by 
the emirate of Sharjah to the Emirati-Jordanian Refugee Camp in support of 
Syrian refugee children, and was involved in the opening of the 3000 book “Big 
Heart” Library for the camp’s children. 

Al Aqroubi completed her Bachelor’s Degree in Information Science from Zayed 
University in Dubai and held the position of Business Development Manager at 
the Executive Office of Sheikha Bodour bint Sultan Al Qasimi. Since publishing 
her first book Ahmed El Helou (Sweet Ahmed), in which she takes a journey to 
explore UAE’s heritage and traditions, the world of writing children’s books and 
promoting children’s culture has become her first interest.  
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A escritora Marwa Obaid Rashid Al Aqroubi.

Nasim Abaeian, ilustradora.

A dramaturga Karen Acioly, autora 
de livros para crianças voltados para 
o teatro e vencedora várias vezes do 
Prêmio FNLIJ Teatro, tendo recebi-
do em 2014 o Hors-Concours nes-
sa categoria, conseguiu uma grande 
vitória na área da defesa de espaços 
culturais para a infância. Com apoio 
de um grupo de profissionais da so-
ciedade civil, de reconhecida atuação 
na área, foi apresentada oficialmente a 
Carta do Rio ao Ministério da Cultura, 
documento que contém propostas 
para a inclusão no Plano Nacional de 
Cultura, de uma política pública volta-
da unicamente para infância.

As propostas da Carta do Rio foram 
apresentadas ao Conselho Nacional 
de Política Cultural (CNPC) divididas 
em quatro eixos temáticos: tempo, 
espaço, linguagem e educação para 

o desenvolvimento da Cultura da 
Infância. Karen também organizou 
o II Catálogo Livre Cultura Infância, 
publicado pela editora Ao Livro 
Técnico, com patrocínio da Secretaria 
Municipal de Cultura do Rio de 
Janeiro. O catálogo pretende apri-
morar o significado do que é a cultu-
ra para infância, com destaque para a 
apresentação oficial ao Ministério da 
Cultura. A FNLIJ recebeu o catálogo, 
que está disponível na biblioteca da 
entidade.

A Carta do Rio foi cadastrada no 
Ministério da Cultura no dia 30 de se-
tembro e aguarda a aprovação do pe-
dido de inclusão de três metas na re-
visão do Plano Nacional de Cultura.

A FNLIJ, comprometida pelo direi-
to das crianças às artes, apoia o movi-
mento liderado por Karen Acioly.
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13º Concurso FNLIJ Leia Comigo
O concurso é direcionado a adultos, pais, professores e educadores 
que queiram relatar uma experiência bem sucedida com a leitura 
de livros de literatura dirigida a crianças e adolescentes. Iniciado 
em 2002, o concurso é divido em duas categorias: relato real, com 
a apresentação da leitura partilhada entre adultos e crianças e/ou 
jovens e relato ficcional, cujo tema seja uma situação de leitura 
partilhada.

A FNLIJ tem como uma de suas missões incentivar nas famílias o 
interesse pela leitura, acreditando que o adulto é, efetivamente, o 
mediador desse interesse da criança e do jovem pelos livros. 

Podem se inscrever adultos que tenham uma experiência realiza-
da com a promoção da leitura ou que criem um relato de ficção, cujo 
assunto principal seja a leitura compartilhada. 

A cerimônia de entrega dos prêmios de 2014 foi realizada no 16º 
Salão FNLIJ do Livro para Crianças e Jovens e os vencedores do 13º 
Concurso FNLIJ Leia Comigo receberam um acervo de livros de li-
teratura para crianças e jovens, doado pela FNLIJ e seus textos são 
publicados no jornal Notícias da FNLIJ. Nesta edição não houve 
vencedores na categoria relato ficcional.

Os vencedores do 13º Concurso FNLIJ Leia Comigo da ca-
tegoria relato real são Leitura Partilhada: Anne Frank, a his-
tória que não teve um ponto final, de Alessandra Firmo da 
Silva Santos, do Rio de Janeiro e Mar de Poesia, de Simone de 
Queiroz Pinho, do Rio de Janeiro, que publicamos a seguir. 
Alessandra já venceu em edições anteriores, uma vez que os 
candidatos se inscrevem usando pseudônimos e o júri não co-
nhece o verdadeiro nome do concorrente.

Leitura Partilhada: 
Anne Frank, a história 
que não teve um 
ponto final 
Alessandra Firmo da Silva Santos | Rio de Janeiro

Era o meu último ano com a turma do meu coração. Cheguei 
para eles como uma intrusa há três anos, em substituição à sua 
professora, que acabara de se aposentar. O encontro não foi fácil, 
mas eu tinha um jeito de encontrar o coração deles: os livros. 
Eu tentei dar a eles o que eu tinha de melhor: uma espécie de 
segunda visão sobre a realidade, o poder mágico de enxergar nas 
entrelinhas, o prazer de estar sozinho e acompanhado ao mes-
mo tempo, eu quis dar a eles Literatura. No começo as histórias 
vieram dos livros ilustrados, que como diz Graça Lima, são uma 
espécie de ritual iniciatório para os pequenos leitores, eles que, es-
timulam o olhar da criança, desenvolvem sua percepção e facili-
tam a comunicação do leitor com o mundo lá fora, ajudaram-me 
a estabelecer uma ponte com meus alunos. As aulas seguiram, 
as leituras e os livros também ... Em pouco tempo, passamos da 
relação de professora e alunos. Nos tomamos parceiros e amigos. 
A leitura não era obrigação na nossa sala de aula, era esperada 
e aguardada como uma velha amiga. Passamos então a estágios 
novos ao longo do tempo. Afinal são três anos de convivência. 
Houve um processo natural de confronto entre os livros lidos, 
as histórias ouvidas e discutidas ... Percebi então que meus alu-
nos estavam crescendo não só na idade, mas também na visão de 
mundo. Percebi que eles viam e construíam sentidos nas obras 
que líamos juntos ... Isso foi mágico e ao mesmo tempo assus-
tador, pois percebi que meu tempo com eles estava chegando 
ao final. Breve eles teriam que deixar a escola, e a minha vida 
... Foi assim que esbarrei por acaso (ou não) com O Diário de 

Anne Frank, numa arrumação... E pensei: Será? Claro que um 
livro daquele tamanho não poderia ser lido em uma aula, ou de 
uma vez. Foi lido aos poucos, algumas páginas por dia, perguntas 
surgiram sobre sua vida pessoal e família e tantas coisas mais... 
A história era tão comum a eles: Uma menina escrevendo num 
diário: Vou começar a partir do momento que ganhei você, quan-
do o vi na mesa, no meio dos meus outros presentes de aniver-
sário... Anne passou a dizer coisas diferentes, para adolescentes 
diferentes, e ao mesmo tempo coisas iguais a adolescentes iguais 
a ela, com sonhos e projetos de vida ... Eles foram apanhados por 
Anne. Passaram a viver com ela naquele sótão. Eles sentiram a 
angústia de Anne, no lugar que era ao mesmo tempo sua prisão 
e seu refúgio. Muitos dos meus alunos não acreditaram que uma 
menina de 13 anos pudesse ter escrito daquela forma tão intensa. 
Para dizer a verdade, foi a mesma reação que eu tive, quando li 
o livro há alguns anos. Indiscutível qualidade literária, de uma 
adolescente se transformando em mulher num período tão crí-
tico da sociedade ao seu redor. O diálogo da turma com a obra 
foi impressionante! ELA poderia ser eles, ELA foi eles, e mexeu 
pessoalmente com cada um deles de maneiras diferentes e parti-
culares, ao longo das leituras que fazíamos. 

O mundo perdeu pessoas maravilhosas com o Holocausto, 
pessoas que como Anne não puderam dizer para o mundo quem 
elas eram ... Mas Anne contou ... 

A história de Anne não terminou com o ponto final do livro. 
Eu espero que a minha história com eles, também não ...
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Mar de Poesia
Simone de Queiroz Pinho | Rio de Janeiro

Em meados de abril do ano de 2013, apresentei às turmas de 6° 
ano da escola em que trabalho, uma animação chamada A Unha 
do dedão do pé do fim do mundo construída com poemas de 
Manoel de Barros, um desconhecido, até então, para os alunos. 
Mal sabia eu que nascia aí um mar de poemas que invadiria toda 
a escola. A exploração tímida da animação foi tomando propor-
ções de discussão, envolvendo até professores em outras aulas. 
Diante desse cenário, foi lançada a proposta de, antes de iniciar-
mos nossa roda semanal de leitura de mitos, lêssemos em grupo 
um ou dois poemas trazidos por mim ou por eles. 

Compromisso firmado entre turma e professora, tínhamos, 
portanto, às sextas-feiras, um encontro não só com a leitura de 
narrativas mitológicas, mas também com a poesia. 

Após Manoel de Barros compartilhamos Eucanaã Ferraz: O 
Bicho de sete cabeças e outros animais fantásticos numa tentativa 
de aproveitar a roda dos mitos que estava em andamento. 

Por alguns meses ainda coube a mim, a professora, a seleção 
dos poemas e, nesse ínterim, autores como: José Paulo Paes, Lé 
com cré, Yone Rodrigues, Namorados, Paulo Leminski, O ex es-
tranho, Carlos Queiroz Telles, Sementes de sol, Mario Quintana, 
Eu passarinho, Ana Cristina Cesar, Poesia marginal foram leva-
dos até os alunos. 

A conversa puxada pela leitura compartilhada dos poemas 
crescia e a mudez habitual causada em parte pela timidez e em 
outra, pela carência do próprio hábito de leitura de poemas, foi 
cedendo espaço a uma grande discussão que não mais se restrin-
gia ao ambiente da sala de aula, invadia corredores, contaminava 
outras turmas e professores. 

No mês seguinte, já quase não era possível à professora ofertar 
poetas ou poemas, pois os alunos haviam sido picados pela poe-
sia e sem qualquer solicitação por parte dos docentes, já selecio-
navam por conta própria não só os poemas, mas também auto-
res, tornando a leitura antes tímida agora forte, unificada. 

A apresentação de poemas tornou-se tão necessária que não 
mais esperavam a hora das aulas, abordavam os professores na 
entrada da escola, corredores, na mídia digital (Facebook), no 
intuito de garantirem que o livro correspondente ao poema por 
eles escolhido estivesse à disposição da turma logo no início das 
aulas e não emprestado com alguém. 

Cabe aí uma explicação: o poema poderia vir de casa numa 
folha de caderno, porém a apresentação em público, em turma, 
exigia o livro que o continha para que todos compartilhassem a 
leitura. Garantindo assim que a fonte bibliográfica ficasse acessí-
vel aos demais alunos. 

A discussão antes iniciada e mantida pelos professores envol-
vidos cedia espaço a outros mediadores, agora eram os próprios 
alunos que se incumbiam da tarefa dando suas impressões, opi-
niões sobre o que estava sendo lido, ouvido, sentido. 

A título de registro, cito alguns momentos significativos do 
projeto de leitura compartilhada denominado Mar de Poesia. Um 
está associado ao dia em que um aluno desprestigiado pela turma 
e até mesmo desacreditado por alguns professores por apresen-
tar baixo desempenho ou desinteresse nas atividades propostas, 
após pesquisa individual realizada a partir de si mesmo, de desejo 
próprio, selecionou, apresentou e participou ativamente da dis-
cussão sobre o poema O Bicho de Manuel Bandeira. Outro mo-
mento de destaque foi a exigência feita por um grupo de alunos 
de que a poesia fizesse parte de todos os eventos da escola, inclu-
sive da festa junina. 

Aproveitando as manifestações sociais ocorridas no mês de ju-
nho e já sentindo a necessidade de aliar a poesia, a literatura à 
suas próprias vidas, à realidade vivida, sentida, ou melhor, sofri-
da por eles, autores como Bertold Brecht com Poemas 1913-1956, 
Ricardo Azevedo com Bala perdida e Rildo Pereira da Silva em 
Tropicaos saíram das rodas de leitura, ganharam força nas apre-
sentações criadas, ensaiadas e reproduzidas pelos alunos não só 
do sexto ano, mas também do sétimo e oitavo. 

Os textos de poetas conhecidos como Vinícius de Moraes e dos 
nossos desconhecidos alunos escapam, ainda hoje, das paredes 
da sala de aula e se espalham pela escola. E, quando digo espalha-
dos é porque os murais e corredores são pequenos havendo ne-
cessidade de ocupar espaços como portas, armários, tetos e am-
bientes distintos da tão desgastada sala de aula, como refeitório, 
pátio e até mesmo os banheiros. 

Seja na escola, nas páginas da mídia social, interrompendo uma 
aula de qualquer disciplina, pelos corredores ou ao pé do ouvido 
de um professor, ainda hoje é possível identificar aquela semente 
lançada lá trás, no início de 2013, numa roda de leitura compar-
tilhada que acabou, ou melhor, que começou a inundar nossa vi-
dinha escolar.

Acesse www.brasilliterario.org.br e saiba mais Acesse www.euquerominhabiblioteca. org.br
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I Encontro de Pesquisa em Bibliotecas 
Públicas: Reflexões e Práticas Metodológicas
Um importante espaço de discussão foi iniciado dia 24 de no-
vembro, com o I Encontro de Pesquisa em Bibliotecas Públicas: 
Reflexões e Práticas Metodológicas, no auditório da Fundação 
Biblioteca Nacional, no centro do Rio de Janeiro. O encontro 
buscou reunir profissionais da área para fomentar discussões so-
bre as pesquisas em torno das bibliotecas públicas no Brasil. 

A vinda ao Brasil da colombiana Silvia Castrillón, especialis-
ta em políticas públicas envolvendo a leitura e a escrita, para o 
7º Seminário Internacional de Bibliotecas Públicas e Comunitárias 
em São Paulo; possibilitou o convite da Fundação Nacional do 
Livro Infantil e Juvenil – FNLIJ para sua vinda ao Rio de Janeiro. A 
Fundação entrou em contato com Elisa Machado, Coordenadora 
Geral do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP) da 
Fundação Biblioteca Nacional (FBN), a fim de organizar um even-
to com a presença de Silvia. Elisa indicou o Grupo de Pesquisa 
Biblioteca Pública no Brasil: reflexão e prática, que, junto com 
a FNLIJ e o Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia 
– UNIRIO, realizaram o I Encontro de Pesquisa em Bibliotecas 
Públicas: Reflexões e Práticas Metodológicas.

Contando com o apoio da Fundação Biblioteca Nacional – FBN, 
que tem um histórico de parceria com a FNLIJ, o evento trouxe a 
oportunidade de aproximar a teoria da prática, unir a investiga-
ção acadêmica à atividade dos profissionais envolvidos com a bi-
blioteca pública.

A mesa de abertura foi formada por Renato Lessa, presidente 
da Fundação Biblioteca Nacional, Prof. Dr. Alberto Calil Junior, 
do GPBP/PPGB – UNIRIO, Profa. Dra. Naira C. da Silveira, EB/DEPB 
– UNIRIO, Elizabeth Serra, da FNLIJ e Lucia Lino, do Conselho 
Regional de Biblioteconomia, 7ª região. Renato Lessa conside-
rou excelente a ideia da discussão em torno da biblioteca públi-
ca, abrindo as portas da sua instituição. Sempre quis transformar 
a Biblioteca Nacional em lugar de reflexão e de convergência mul-
tidisciplinar, declarou. Elizabeth Serra falou da importância de 

unir educadores e bibliotecários para discutir o papel da biblio-
teca na cultura escrita. Esse primeiro encontro é o início de uma 
longa caminhada.

A palestra inicial foi de Silvia Castrillón, que apresentou um 
diagnóstico realizado por um grupo de estudo sobre as bibliote-
cas de Bogotá, listando os sucessos e desafios na palestra Acertos e 
desacertos das bibliotecas públicas colombianas: alguns resultados 
de pesquisa sobre as bibliotecas de Bogotá. A especialista ressaltou 
que falta uma investigação vinda das universidades, em diálogo 
com as bibliotecas públicas. O que nós propomos é que este tra-
balho de promoção de leitura deveria ser uma escola de formação 
e um espaço de investigação. Ao mesmo tempo em que as práticas 
de leitura e escrita estão sendo realizadas, são também analisadas. 
Para isso é importante o trabalho em conjunto dos bibliotecários 
com os professores das universidades, destacou Silvia.

Em seguida, o Prof. Alberto Calil Junior falou sobre os objeti-
vos e ações do Grupo de Pesquisa Biblioteca Pública no Brasil: re-
flexão e prática. Na segunda parte do evento teve lugar a mesa re-
donda Metodologia da Pesquisa em Biblioteconomia Pública, me-
diada por Daniele Achilles, também membro do GPBP/UNIRIO, 
onde o professor Fabrício Silveira (UFMG) apresentou História 
oral e memórias de vida: recursos metodológicos para se aprender 
a importância social das bibliotecas públicas; Ana Lígia Medeiros 
(Fundação Casa de Rui Barbosa), falou sobre Biblioteca e comuni-
dade: a visão de pesquisadores e de administradores; Fabíola Farias 
(UFMG) proferiu a palestra A Biblioteca pública e seus discursos e 
Fabiano Cataldo (UNIRIO), falou sobre As pontas e os caminhos da 
pesquisa documental. 

O evento se encerrou com o compromisso de todos os partici-
pantes para o aprofundamento da relação entre o grupo de pes-
quisa e a sociedade civil com seus diversos representantes, dentre 
os quais a FNLIJ. Existe a proposta que esse encontro resulte em 
uma publicação.

Fabrício Silveira, Daniele Achilles, Alberto Calil Junior, Fabíola Farias, Elizabeth Serra, Silvia Castrillón, Fabiano 
Cataldo, Naira C. da Silveira e Ana Lígia Medeiros.
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IV Seminário Ler Literatura – Lelit/UFOPA

O seminário do Lelit – Ler Literatura, viver e aprender, em sua 
4ª edição, se firma como pioneiro na região oeste do Pará, na 
cidade de Santarém. O evento foi criado por Luiz Percival Leme 
Britto, que levou para a Universidade Federal do Oeste do Pará-
UFOPA, onde atua como professor na área de Educação desde 
2010, o compromisso de formação de leitores com foco na litera-
tura como expressão de arte, bem como o debate sobre a prática 
da leitura na formação de todos os professores.

O evento, que este ano teve como subtema a Literatura Infantil 
na Escola, é realizado pelo Lelit - Grupo de leitura, pesquisa e in-
tervenção em Leitura e Literatura na escola, da UFOPA – coorde-
nado pelos professores Luiz Percival Leme Britto e Zair Henrique 
Santos. 

Luiz Percival é votante do prêmio de literatura infantil e juve-
nil da FNLIJ desde 2011. O acervo de livros recebidos dos editores, 
como votante da FNLIJ, motivou-o a inaugurar, na própria uni-
versidade, a Biblioteca Bartolomeu Campos de Queirós, que se 
tornou a base de leitura e estudo dos seus alunos, constituindo-se 
hoje uma referência na região.

A cerimônia de abertura do IV Lelit contou com a presença do 
vice-reitor da UFOPA, Anselmo Colares e de Elizabeth Serra, re-
presentando a FNLIJ, parceira no evento. A conferência de aber-
tura foi proferida pela escritora e professora da Universidade 
Federal Fluminense – UFF, Nilma Lacerda, que, inspirada pelo 
tema As imagens que o texto faz; os textos que a imagem faz, apre-
sentou seu texto Meu continente, na Ilha de Robinson – Imagens 
fundadoras no texto de Daniel Defoe, que temos a honra de parti-
lhar com os leitores do Notícias, cedido gentilmente pela autora e 
pela coordenação do Lelit.

Como parte da programação, aconteceram os mini-cursos 
Leituras na alfabetização: formadores de língua portuguesa e 
Leituras na alfabetização, com formadores de língua portugue-
sa Pnaic (Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa)/
Ufopa.

Nilma Lacerda, Maria das Graças Monteiro de Castro, Norma Sandra Ferreira de Almeida, Luiz Percival Leme Brito, 
Elizabeth Serra e Fabíola Farias.

O Grupo de estudo, leitura e intervenção em literatura 
infanto-juvenil na escola - Lelit/Ufopa desenvolve, 
desde 2011, atividades de formação de leitores, educação 
linguística e ações de recuperação e dinamização de 
bibliotecas escolares. Ademais, assume-se como núcleo 
local do Movimento por um Brasil Literário – MBL. 

A equipe é formada por dois coordenadores 
responsáveis pela organização dos encontros 
de formação, cinco monitores responsáveis pela 
sistematização do clube de leitores, formação e oficinas 
de leitura, trinta professores das escolas municipais e 
vinte acadêmicos dos cursos de licenciaturas da Ufopa 
que atuam diretamente nas formações continuada.

Os objetivos do grupo são:
1. Estabelecer na prática escolar referenciais de formação 

intelectual, estética e ética;
2. Promover a experiência literária na perspectiva de 

transcendência do cotidiano e do imediatismo;
3. Associar, à prática da leitura literária, o pensamento 

especulativo e criativo;
4. Formar agentes culturais – professores e estudantes – 

capazes de atuar com crítica e criatividade na formação 
cidadã.

5. Estimular a organização de acervos pessoais de leitura;
6. Estimular a proliferação de espaços de partilha literária 

nas escolas e em outros espaços.

Lelit – Ler Literatura, 
viver e aprender
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Luiz Percival Brito
Como membro do Conselho Deliberativo do Movimento 
por um Brasil Literário, suas contribuições têm 
enriquecido os debates sobre o sentido da leitura e da 
literatura.

Mestre e doutor em Linguística pela Universidade 
Estadual de Campinas, atua na área de Educação e 
Linguagem desde 1982, como pesquisador, professor 
e formador de professores. Participou da equipe 
de coordenação nacional do Proler (1988-2001). Foi 
presidente na Associação de Leitura do Brasil – ALB, de 
1993 a 2006, quando criou vários seminários temáticos, 
um dos quais o Seminário de Literatura Infantil e Juvenil 
que ficou a cargo da FNLIJ até o ano de 2010.

Em 2010, Percival prestou concurso para ser professor 
do Programa de Educação UFOPA e, além da docência, 
exerce atualmente os cargos de Diretor de Ensino e 
Coordenador do Programa Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa Pnaic/UFOPA.

Compondo o espaço dos jogos de leitura, foram realizadas 
Leitura na alfabetização, conduzidas por monitores do Lelit e 
a palestra – Jogos de leitura e ensino, proferida pelo professor 
Washington Luiz dos Santos Abreu. 

Sob o tema A leitura incomodada: leitores de que, leitores para 
quê? Elizabeth Serra e Norma Sandra Ferreira de Almeida, da 
Universidade Estadual de Campinas, apresentaram palestras.

As votantes da FNLIJ, Fabíola Farias, mestranda da 
Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG e Maria das 
Graças Monteiro Castro, professora da Universidade Federal de 
Goiás – UFG trouxeram suas reflexões sobre o tema A biblioteca, 
a escola, o leitor.

Em sua fala, Elizabeth Serra fez comentários sobre a experi-
ência da FNLIJ no campo de leitura, tendo como base o apren-
dizado com escritores, especialistas, instituições e governos. A 
importância da cultura escrita em nossa sociedade e para cada 
cidadão em particular foram abordadas. Ressaltou a palestrante 
o papel da biblioteca da escola, como lugar de formação e da bi-
blioteca pública – onde o leitor deve encontrar as condições para 
manter o convívio com a leitura foi reforçada, assim como a im-
portância da literatura desde a alfabetização. Não importa tan-
to o método de alfabetização, mas a concepção que fundamenta a 
prática do professor. A qualidade da continuidade do processo de 
leitura e escrita iniciado na alfabetização, que há duas décadas, 

Nilma Lacerda.

Sarau Literário Bartolomeu Campos de Queirós.

Luiz Percival Brito.



Notícias 01  |  janeiro 2015 9

Público

Fabíola Farias. Norma Sandra Ferreira de Almeida.

aproximadamente, passamos a chamar de letramento, é que vai 
construir uma relação significativa, profícua, provocativa e de inti-
midade com o texto escrito. 

Cinco anos de UFOPA
Durante a semana do Lelit também se realizaram diversas ati-
vidades para a comemoração dos cinco anos da UFOPA. No III 
Sarau Literário Bartolomeu Campos de Queirós professores, es-
tudantes e artistas, declamaram poesias de autoria própria e 
de autores renomados, como o homenageado escritor mineiro 
Bartolomeu Campos de Queirós e a escritora Lygia Bojunga. Tem 
uma coisa muito interessante que é a gente se expor em público, di-
zer-nos, mostrar-nos, querermos partilhar por meio da estética, por 
meio da arte essa condição de viver, afirmou o diretor de Ensino, 
Luiz Percival, ao abrir a noite de comemoração. 

A UFOPA foi criada em 2009, a partir da incorporação das uni-
dades da Universidade Federal do Pará e da Universidade Federal 
Rural da Amazônia, assistindo a região oeste do estado. A insta-
lação da UFOPA é um marco e podemos até considerar um divisor 
na história de Santarém e da região. Eu vejo que a universidade 
representa oportunidades para as pessoas, representa a possibili-
dade de conquistas, de realização de sonhos, de convívio das dife-
renças, de treino para o confronto de ideias, declarou o vice-reitor 
Anselmo Colares.

Impressão do Lelit
A seguir, reproduzimos o depoimento Adriano Lucas da 
Silva Carvalho, participante de todos os seminários do 
Lelit:

Desde que o Grupo de estudo, leitura e intervenção 
em literatura infanto-juvenil na escola organizou o I 
seminário Lelit de Literatura Infantil e Juvenil, em 2011, 
com o tema Ler para viver, venho acompanhando 
assiduamente todos os seminários que acontecem 
tradicionalmente na Universidade Federal do Oeste 
do Pará – UFOPA. Nestes espaços de formação pude 
conhecer e construir referenciais intelectuais que 
determinaram inegavelmente minha subjetividade, 
especialmente pelas experiências literárias que tive. 

O Lelit, hoje, representa para mim um lugar de 
liberdade leitora e de amadurecimento político. 
Esta possibilidade só é possível, igualmente, porque 
aí se balizou um projeto socialmente propositivo, 
intelectualmente engajado e comprometido com 
a construção de uma racionalidade em liberdade. 
Pessoalmente, participar do Lelit materializa uma 
perspectiva de formação intelectual permanente, 
ligada a um valor construído coletivamente com o 
grupo que se intensifica e se soma ainda mais com o 
Movimento por um Brasil Literário. 

Por ser assim, a cada ano é sempre um esforço 
gratificante para mim, cortar o país de sul a norte e 
chegar à Santarém-PA, cidade onde nasci e passei 
parte da minha vida, para lá viver, discutir e ler 
literatura e fantasiar outra razão. 

Adriano Lucas da Silva Carvalho – Santareno, 
Estudante de Letras da Universidade Federal do Paraná 
– UFPR, Membro do Movimento por um Brasil Literário. 
Tem 20 anos e mora atualmente em Curitiba.

Maria das Graças Monteiro Castro.
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Criada em 1994, a Editora Peirópolis completa 20 anos no mer-
cado editorial, tendo como meta na publicação de livros oferecer 
novas perspectivas para a compreensão do ser humano e do seu 
papel no planeta, focando temas como ética, cidadania, plurali-
dade cultural, desenvolvimento social, ecologia e meio ambiente. 

Dirigida por Renata Farhat Borges, jornalista, mestre em 
Comunicação e Semiótica pela PUC-SP e Doutoranda em Ciências 
da Comunicação pela ECA/USP – Escola de Comunicação e Artes 
da Universidade de São Paulo, a Peirópolis já publicou mais de 
400 títulos. 

Sua qualidade editorial se reflete na preocupação em contri-
buir para formar leitores e diminuir as distâncias entre a litera-
tura e os jovens, por meio do catálogo de literatura infantil e ju-
venil, que ganha destaque a cada ano, com títulos de valor re-
conhecido pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil 
e pelo Programa Nacional Biblioteca na Escola, entre outros. A 
editora também tem desenvolvido linhas editoriais afinadas com 
sua missão de reconhecimento da diversidade cultural e dos va-
lores comuns a todas as culturas e tradições, sendo pioneira em 
coleções dedicadas à cultura indígena, à mitologia africana e ao 
folclore. 

A FNLIJ comemora junto à Peirópolis o sucesso alcançado nes-
sas duas décadas.

A Peirópolis recebeu o Prêmio FNLIJ nas categorias: 
Poesia 2005 Galeio: antologia poética, de Francisco Marques 

(Chico dos Bonecos); 
Imagem Hors-Concours 2006 O rouxinol e o imperador, de 

Hans Christian Andersen, ilustração Taísa Borges; 
Literatura em Língua Portuguesa 2006 Antologia de poe-

mas portugueses para a juventude, de Henriqueta Lisboa 
(organização); 

Literatura em Língua Portuguesa 2008 Branca-Flor e outros 
contos, de Ana de Castro Osório e Bartolomeu Campos de 
Queirós (organização); 

Poesia Hors-Concours 2009 O menino poeta: obra completa, de 
Henriqueta Lisboa; 

Literatura em Língua Portuguesa 2011 Avó, conta outra vez, de 
José Jorge Letria; 

Poesia Hors-Concours 2012 O lenhador, de Catullo da Paixão 
Cearense e Francisco Marques (organização); 

Informativo 2012 Dinos do Brasil, de Luiz E Anelli; 
Informativo 2013 Labirintos: parques nacionais, de Nurit 

Bensusan
Informativo e Melhor Projeto Editorial 2014 Buriti, de Rubens 

Matuck.

Renata Farhat Borges fala um pouco sobre a 
Peirópolis

Qual o balanço que você faz nesses 20 anos?
Nesses vinte anos, a Peirópolis se dedicou à construção 
de um catálogo editorial que expressasse sua visão de 
mundo, pautada no reconhecimento da diversidade 
cultural brasileira. Hoje, vemos esse catálogo 
cada vez mais reconhecido pela sua brasilidade e 
originalidade, o que nos traz muita alegria. A vida de 
editor, especialmente editores como nós, de vocação, 
é extremamente rica porque sempre pautada pelo 
aprendizado, por trocas e mediações entre criadores e 
mercadores da cultura, pela possibilidade de interferir em 
processos de criação de modo a lapidar para o formato 
livro as aspirações e ideias de cada autor.

Qual a importância do catálogo infantil e juvenil para 
a editora, vocês pretendem continuar a valorizá-lo, 
aumentando os títulos?
O catálogo infantil juvenil da Peirópolis se iniciou com 
a publicação pioneira de livros indígenas escritos pelos 
representantes dos próprios povos. Isso foi uma grande 
inovação, e hoje a literatura indígena é reconhecida 
nas universidades de todo o País e pelo campo literário 
em si. A Peirópolis procura refletir no catálogo de livros 
para crianças e jovens as temáticas e abordagens de seu 
catálogo de não ficção adulto, construído em parceria 
com organizações da sociedade civil a partir de temas 
de relevância para o desenvolvimento social brasileiro: 
educação, inclusão social, diversidade étnico-racial, meio 
ambiente, protagonismo infantil e juvenil, dentre outros. 
Por meio da literatura infantil juvenil, especialmente 
pela escolha dos temas e autores, a Peirópolis vem 
desenvolvendo uma espécie de “literatura dos afetos”, 
segundo Ana Lucia Brandão, em que esses temas são 
abordados com sensibilidade e sutileza. Pretendemos 
prosseguir infinitamente com o propósito de produzir 
livros de qualidade sobre temas relevantes para a 
formação e a valorização da cultura da infância.

Editora Peirópolis 
comemora 20 anos
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BIB 2015

Biennial of Illustrations Bratislava l Slovakia

Biennale der Illustrationen Bratislava l Slowakei

Bienal de Ilustraciones Bratislava l Eslovaquia

Biennale d’illustrations Bratislava l Slovaquie

Бьеннале иллюстраций Братислава l Словакия

Termíny
31.1.2015 
uzávierka vyplnených dotazníkov
30. 4. 2015
uzávierka prihlášok
31. 5. 2015
uzávierka zaslaných ilustrácií
30. 8. – 2. 9. 2015
zasadnutie Medzinárodnej poroty BIB 2015
4. 9. 2015

10:00 medzinárodná tlačová konferencia
12:30 – 14:30 zasadnutie Medzinárodného
komitétu BIB
17:00 otvorenie BIB 2015
19:00 recepcia

5. 9. 2015
10:00 – 18:00 sympózium
6. 9. 2015
10:00 – 12:00 sympózium
6. – 11. 9. 2015
BIB-UNESCO – Workshop Albína Brunovského
25. 10. 2015
ukončenie BIB 2015

november 2015 – február 2016
vrátenie originálov

Time schedule
January 31, 2015  
deadline for sending in completed questionnaires
April 30, 2015
application deadline
May 31, 2015
deadline for sending in the illustrations
Aug. 30 – Sept. 2, 2015
session of the BIB 2015 International Jury
September 4, 2015

10:00 international press conference
12:30 – 14:30 session of the BIB
International Committee
17:00 BIB 2015 festive opening
19:00 reception

September 5, 2015
10:00 – 18:00 symposium
September 6, 2015
10:00 – 12:00 symposium
September 6 –11, 2015
BIB-UNESCO – Albín Brunovský Workshop
October 25, 2015
BIB 2015 closing

November 2015 – February 2016
returning of the originals

4. 9. – 25. 10.
2015

ŠTATÚT /
Organizačný
poriadok

STATUTE /
Organization
order

Adresa / Address:

BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti 
BIBIANA, International House of Art for Children
Sekretariát BIB / BIB Secretariat
Panská 41 / Panská street 41
815 39 Bratislava
Slovenská republika / Slovak Republic

kontakt / contact:

Tel.: + 421 2 544 33 550, + 421 2 204 67 243-5
e-mail: bib@bibiana.sk, viera.anoskinova@bibiana.sk 
www.bibiana.sk

50.  v ýročie založenia BIB
50th.  anniversar y of  the founding of  BIB

STATUTE OF THE BIB

Basic provisions

Article 1 / The Biennial of Illustrations Bratislava (BIB) is a regular international com-
petition exhibit of original book illustrations for children and youth. The title of the 
exhibit is “Biennial of Illustrations Bratislava” abbreviated as the BIB with addition of 
the year of its organization.

Article 2 / The BIB in compliance with the decisions, tasks and objectives of the 
UNESCO and its associated international organizations, especially in cooperation 
with national sections of the International Board on Books for Young People (IBBY), 
national commissions for the UNESCO as well as organizations of fine artists – creates 
conditions for their evaluation and competition and thus supports the multilateral 
development of this kind of art.

Article 3 / Beside the competition, other exhibits and events related to the BIB mis-
sion may be also organized within the BIB exhibit. Albin Brunovsky’s Working Seminar 
for illustrators coming from developing countries is organized by the BIB Secretariat 
in cooperation with the UNESCO.

Article 4 / The BIB exhibit takes place in Bratislava, the Slovak Republic.

Article 5 / The organizers of the BIB are the Ministry of Culture of the Slovak Republic 
providing financial sources for the entire event, the Slovak Commission for the 
UNESCO and BIBIANA, International House of Art for Children. The organization and 
installation is done by professional sections of BIBIANA and the BIB Secretariat.

The organization of the BIB

Article 6 / The supreme body of the BIB is the BIB International Committee com-
posed of representatives from international and national organizations involved. 
Chairman of the International Committee is appointed by the Minister of Culture of 
the SR. The BIB International Committee meets once in two years. The BIB Com-
missioner General appointed by the Minister of Culture of the SR is a permanent 
member of the BIB International Committee.

Article 7 / The steering body of the BIB is the BIB Executive Committee participating
in the preparation and organization of the BIB. The Director of BIBIANA, International 
House of Art for Children is heading it. The BIB Executive Committee has the right to 
award the BIB Honorary Plaque.

ŠTATÚT BIB
Základné ustanovenia

Článok 1 / Bienále ilustrácií Bratislava /BIB/ je pravidelná medzinárodná 
súťažná prehliadka originálov ilustrácií kníh pre deti a mládež. Názov preh-
liadky je „Bienále ilustrácií Bratislava“, skratka BIB s pridaním roku konania.

Článok 2 / BIB v súlade s rozhodnutiami, úlohami a cieľmi UNESCO a k 
nemu pridružených medzinárodných organizácií, najmä v spolupráci s 
národnými sekciami Medzinárodnej únie pre detskú knihu (IBBY), s národ-
nými komisiami pre UNESCO, ako aj s organizáciami výtvarných umelcov 
– vytvára podmienky pre ich hodnotenie, súťaž a tak podporuje všestranný 
rozvoj tohto druhu umenia.

Článok 3 / Okrem súťaže môžu usporiadatelia v rámci BIB organizovať 
aj ďalšie výstavy a podujatia nadväzujúce na poslanie BIB. Sekretariát BIB 
v spolupráci s UNESCO organizuje v rámci BIB pracovný seminár Albína 
Brunovského pre ilustrátorov z rozvojových krajín.

Článok 4 / Miesto konania BIB je Bratislava, Slovenská republika.

Článok 5 / Usporiadateľom BIB je Ministerstvo kultúry Slovenskej repub-
liky, ktoré finančne zabezpečuje celu akciu, Slovenská komisia pre UNESCO 
a BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti. Organizáciu a realizáciu 
zabezpečujú odborné útvary BIBIANY a Sekretariát BIB.

Organizácia BIB

Článok 6 / Najvyšším orgánom BIB je Medzinárodný komitét BIB zložený zo 
zástupcov zainteresovaných medzinárodných a národných organizácií. Na 
čele Medzinárodného komitétu BIB je predseda, ktorého menuje minister 
kultúry SR. Medzinárodný komitét BIB zasadá raz za dva roky. Stálym členom 
Medzinárodného komitétu BIB je generálny komisár BIB vymenovaný minis-
trom kultúry SR.

Článok 7 / Riadiacim organom BIB je Výkonný vybor BIB, ktorý sa podieľa 
na príprave a organizácii BIB. Na jeho čele je riaditeľ BIBIANY. Výkonný výbor 
BIB má právo udeliť Čestnú plaketu BIB.

Článok 8 / Klub Bienále ilustrácii Bratislava (K–BIB) združuje priaznivcov 
BIB zo Slovenska i zo zahraničia. Členmi K–BIB sú jednotlivci i organizácie. 
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BIB 2015

Biennial of Illustrations Bratislava l Slovakia

Biennale der Illustrationen Bratislava l Slowakei

Bienal de Ilustraciones Bratislava l Eslovaquia

Biennale d’illustrations Bratislava l Slovaquie

Бьеннале иллюстраций Братислава l Словакия

Termíny
31.1.2015 
uzávierka vyplnených dotazníkov
30. 4. 2015
uzávierka prihlášok
31. 5. 2015
uzávierka zaslaných ilustrácií
30. 8. – 2. 9. 2015
zasadnutie Medzinárodnej poroty BIB 2015
4. 9. 2015

10:00 medzinárodná tlačová konferencia
12:30 – 14:30 zasadnutie Medzinárodného
komitétu BIB
17:00 otvorenie BIB 2015
19:00 recepcia

5. 9. 2015
10:00 – 18:00 sympózium
6. 9. 2015
10:00 – 12:00 sympózium
6. – 11. 9. 2015
BIB-UNESCO – Workshop Albína Brunovského
25. 10. 2015
ukončenie BIB 2015

november 2015 – február 2016
vrátenie originálov

Time schedule
January 31, 2015  
deadline for sending in completed questionnaires
April 30, 2015
application deadline
May 31, 2015
deadline for sending in the illustrations
Aug. 30 – Sept. 2, 2015
session of the BIB 2015 International Jury
September 4, 2015

10:00 international press conference
12:30 – 14:30 session of the BIB
International Committee
17:00 BIB 2015 festive opening
19:00 reception

September 5, 2015
10:00 – 18:00 symposium
September 6, 2015
10:00 – 12:00 symposium
September 6 –11, 2015
BIB-UNESCO – Albín Brunovský Workshop
October 25, 2015
BIB 2015 closing

November 2015 – February 2016
returning of the originals

4. 9. – 25. 10.
2015

ŠTATÚT /
Organizačný
poriadok

STATUTE /
Organization
order

Adresa / Address:

BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti 
BIBIANA, International House of Art for Children
Sekretariát BIB / BIB Secretariat
Panská 41 / Panská street 41
815 39 Bratislava
Slovenská republika / Slovak Republic

kontakt / contact:

Tel.: + 421 2 544 33 550, + 421 2 204 67 243-5
e-mail: bib@bibiana.sk, viera.anoskinova@bibiana.sk 
www.bibiana.sk

50.  v ýročie založenia BIB
50th.  anniversar y of  the founding of  BIB

STATUTE OF THE BIB

Basic provisions

Article 1 / The Biennial of Illustrations Bratislava (BIB) is a regular international com-
petition exhibit of original book illustrations for children and youth. The title of the 
exhibit is “Biennial of Illustrations Bratislava” abbreviated as the BIB with addition of 
the year of its organization.

Article 2 / The BIB in compliance with the decisions, tasks and objectives of the 
UNESCO and its associated international organizations, especially in cooperation 
with national sections of the International Board on Books for Young People (IBBY), 
national commissions for the UNESCO as well as organizations of fine artists – creates 
conditions for their evaluation and competition and thus supports the multilateral 
development of this kind of art.

Article 3 / Beside the competition, other exhibits and events related to the BIB mis-
sion may be also organized within the BIB exhibit. Albin Brunovsky’s Working Seminar 
for illustrators coming from developing countries is organized by the BIB Secretariat 
in cooperation with the UNESCO.

Article 4 / The BIB exhibit takes place in Bratislava, the Slovak Republic.

Article 5 / The organizers of the BIB are the Ministry of Culture of the Slovak Republic 
providing financial sources for the entire event, the Slovak Commission for the 
UNESCO and BIBIANA, International House of Art for Children. The organization and 
installation is done by professional sections of BIBIANA and the BIB Secretariat.

The organization of the BIB

Article 6 / The supreme body of the BIB is the BIB International Committee com-
posed of representatives from international and national organizations involved. 
Chairman of the International Committee is appointed by the Minister of Culture of 
the SR. The BIB International Committee meets once in two years. The BIB Com-
missioner General appointed by the Minister of Culture of the SR is a permanent 
member of the BIB International Committee.

Article 7 / The steering body of the BIB is the BIB Executive Committee participating
in the preparation and organization of the BIB. The Director of BIBIANA, International 
House of Art for Children is heading it. The BIB Executive Committee has the right to 
award the BIB Honorary Plaque.

ŠTATÚT BIB
Základné ustanovenia

Článok 1 / Bienále ilustrácií Bratislava /BIB/ je pravidelná medzinárodná 
súťažná prehliadka originálov ilustrácií kníh pre deti a mládež. Názov preh-
liadky je „Bienále ilustrácií Bratislava“, skratka BIB s pridaním roku konania.

Článok 2 / BIB v súlade s rozhodnutiami, úlohami a cieľmi UNESCO a k 
nemu pridružených medzinárodných organizácií, najmä v spolupráci s 
národnými sekciami Medzinárodnej únie pre detskú knihu (IBBY), s národ-
nými komisiami pre UNESCO, ako aj s organizáciami výtvarných umelcov 
– vytvára podmienky pre ich hodnotenie, súťaž a tak podporuje všestranný 
rozvoj tohto druhu umenia.

Článok 3 / Okrem súťaže môžu usporiadatelia v rámci BIB organizovať 
aj ďalšie výstavy a podujatia nadväzujúce na poslanie BIB. Sekretariát BIB 
v spolupráci s UNESCO organizuje v rámci BIB pracovný seminár Albína 
Brunovského pre ilustrátorov z rozvojových krajín.

Článok 4 / Miesto konania BIB je Bratislava, Slovenská republika.

Článok 5 / Usporiadateľom BIB je Ministerstvo kultúry Slovenskej repub-
liky, ktoré finančne zabezpečuje celu akciu, Slovenská komisia pre UNESCO 
a BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti. Organizáciu a realizáciu 
zabezpečujú odborné útvary BIBIANY a Sekretariát BIB.

Organizácia BIB

Článok 6 / Najvyšším orgánom BIB je Medzinárodný komitét BIB zložený zo 
zástupcov zainteresovaných medzinárodných a národných organizácií. Na 
čele Medzinárodného komitétu BIB je predseda, ktorého menuje minister 
kultúry SR. Medzinárodný komitét BIB zasadá raz za dva roky. Stálym členom 
Medzinárodného komitétu BIB je generálny komisár BIB vymenovaný minis-
trom kultúry SR.

Článok 7 / Riadiacim organom BIB je Výkonný vybor BIB, ktorý sa podieľa 
na príprave a organizácii BIB. Na jeho čele je riaditeľ BIBIANY. Výkonný výbor 
BIB má právo udeliť Čestnú plaketu BIB.

Článok 8 / Klub Bienále ilustrácii Bratislava (K–BIB) združuje priaznivcov 
BIB zo Slovenska i zo zahraničia. Členmi K–BIB sú jednotlivci i organizácie. 
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A Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil – FNLIJ, como 
seção brasileira do International Board on Books - IBBY, e par-
ceira da Bienal de Ilustração de Bratislava – BIB, tem o prazer 
de convidar os ilustradores brasileiros de livros para crianças e 
jovens a participarem da BIB 2015, enviando para FNLIJ seus li-
vros publicados entre 2013 e 2015 para seleção das obras , até o 
dia 23/02/2015.

A FNLIJ retomou a parceria com a BIB e fará a seleção dos ilus-
tradores e ilustrações. Assim, cada ilustrador selecionado será 
comunicado pela FNLIJ e deverá enviar seus trabalhos direta-
mente para a BIB – Bratislava, Eslováquia, até 01/04/2015, arcan-
do com os custos de remessa de livros e das artes, bem como o 
retorno das ilustrações.

25ª Bienal de Ilustração de Bratislava

Para participar da seleção, envie seus livros para:
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil – FNLIJ
Assunto: BIB 2015
Rua da Imprensa, 16 – salas 1212 a 1215
20030-120 – Rio de Janeiro - RJ

BIB 2015

Biennial of Illustrations Bratislava l Slovakia

Biennale der Illustrationen Bratislava l Slowakei

Bienal de Ilustraciones Bratislava l Eslovaquia

Biennale d’illustrations Bratislava l Slovaquie

Бьеннале иллюстраций Братислава l Словакия

Termíny
31.1.2015 
uzávierka vyplnených dotazníkov
30. 4. 2015
uzávierka prihlášok
31. 5. 2015
uzávierka zaslaných ilustrácií
30. 8. – 2. 9. 2015
zasadnutie Medzinárodnej poroty BIB 2015
4. 9. 2015

10:00 medzinárodná tlačová konferencia
12:30 – 14:30 zasadnutie Medzinárodného
komitétu BIB
17:00 otvorenie BIB 2015
19:00 recepcia

5. 9. 2015
10:00 – 18:00 sympózium
6. 9. 2015
10:00 – 12:00 sympózium
6. – 11. 9. 2015
BIB-UNESCO – Workshop Albína Brunovského
25. 10. 2015
ukončenie BIB 2015

november 2015 – február 2016
vrátenie originálov

Time schedule
January 31, 2015  
deadline for sending in completed questionnaires
April 30, 2015
application deadline
May 31, 2015
deadline for sending in the illustrations
Aug. 30 – Sept. 2, 2015
session of the BIB 2015 International Jury
September 4, 2015

10:00 international press conference
12:30 – 14:30 session of the BIB
International Committee
17:00 BIB 2015 festive opening
19:00 reception

September 5, 2015
10:00 – 18:00 symposium
September 6, 2015
10:00 – 12:00 symposium
September 6 –11, 2015
BIB-UNESCO – Albín Brunovský Workshop
October 25, 2015
BIB 2015 closing

November 2015 – February 2016
returning of the originals

4. 9. – 25. 10.
2015

ŠTATÚT /
Organizačný
poriadok

STATUTE /
Organization
order
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BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti 
BIBIANA, International House of Art for Children
Sekretariát BIB / BIB Secretariat
Panská 41 / Panská street 41
815 39 Bratislava
Slovenská republika / Slovak Republic

kontakt / contact:

Tel.: + 421 2 544 33 550, + 421 2 204 67 243-5
e-mail: bib@bibiana.sk, viera.anoskinova@bibiana.sk 
www.bibiana.sk

50.  v ýročie založenia BIB
50th.  anniversar y of  the founding of  BIB

STATUTE OF THE BIB

Basic provisions

Article 1 / The Biennial of Illustrations Bratislava (BIB) is a regular international com-
petition exhibit of original book illustrations for children and youth. The title of the 
exhibit is “Biennial of Illustrations Bratislava” abbreviated as the BIB with addition of 
the year of its organization.

Article 2 / The BIB in compliance with the decisions, tasks and objectives of the 
UNESCO and its associated international organizations, especially in cooperation 
with national sections of the International Board on Books for Young People (IBBY), 
national commissions for the UNESCO as well as organizations of fine artists – creates 
conditions for their evaluation and competition and thus supports the multilateral 
development of this kind of art.

Article 3 / Beside the competition, other exhibits and events related to the BIB mis-
sion may be also organized within the BIB exhibit. Albin Brunovsky’s Working Seminar 
for illustrators coming from developing countries is organized by the BIB Secretariat 
in cooperation with the UNESCO.

Article 4 / The BIB exhibit takes place in Bratislava, the Slovak Republic.

Article 5 / The organizers of the BIB are the Ministry of Culture of the Slovak Republic 
providing financial sources for the entire event, the Slovak Commission for the 
UNESCO and BIBIANA, International House of Art for Children. The organization and 
installation is done by professional sections of BIBIANA and the BIB Secretariat.

The organization of the BIB

Article 6 / The supreme body of the BIB is the BIB International Committee com-
posed of representatives from international and national organizations involved. 
Chairman of the International Committee is appointed by the Minister of Culture of 
the SR. The BIB International Committee meets once in two years. The BIB Com-
missioner General appointed by the Minister of Culture of the SR is a permanent 
member of the BIB International Committee.

Article 7 / The steering body of the BIB is the BIB Executive Committee participating
in the preparation and organization of the BIB. The Director of BIBIANA, International 
House of Art for Children is heading it. The BIB Executive Committee has the right to 
award the BIB Honorary Plaque.

ŠTATÚT BIB
Základné ustanovenia

Článok 1 / Bienále ilustrácií Bratislava /BIB/ je pravidelná medzinárodná 
súťažná prehliadka originálov ilustrácií kníh pre deti a mládež. Názov preh-
liadky je „Bienále ilustrácií Bratislava“, skratka BIB s pridaním roku konania.

Článok 2 / BIB v súlade s rozhodnutiami, úlohami a cieľmi UNESCO a k 
nemu pridružených medzinárodných organizácií, najmä v spolupráci s 
národnými sekciami Medzinárodnej únie pre detskú knihu (IBBY), s národ-
nými komisiami pre UNESCO, ako aj s organizáciami výtvarných umelcov 
– vytvára podmienky pre ich hodnotenie, súťaž a tak podporuje všestranný 
rozvoj tohto druhu umenia.

Článok 3 / Okrem súťaže môžu usporiadatelia v rámci BIB organizovať 
aj ďalšie výstavy a podujatia nadväzujúce na poslanie BIB. Sekretariát BIB 
v spolupráci s UNESCO organizuje v rámci BIB pracovný seminár Albína 
Brunovského pre ilustrátorov z rozvojových krajín.

Článok 4 / Miesto konania BIB je Bratislava, Slovenská republika.

Článok 5 / Usporiadateľom BIB je Ministerstvo kultúry Slovenskej repub-
liky, ktoré finančne zabezpečuje celu akciu, Slovenská komisia pre UNESCO 
a BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti. Organizáciu a realizáciu 
zabezpečujú odborné útvary BIBIANY a Sekretariát BIB.

Organizácia BIB

Článok 6 / Najvyšším orgánom BIB je Medzinárodný komitét BIB zložený zo 
zástupcov zainteresovaných medzinárodných a národných organizácií. Na 
čele Medzinárodného komitétu BIB je predseda, ktorého menuje minister 
kultúry SR. Medzinárodný komitét BIB zasadá raz za dva roky. Stálym členom 
Medzinárodného komitétu BIB je generálny komisár BIB vymenovaný minis-
trom kultúry SR.

Článok 7 / Riadiacim organom BIB je Výkonný vybor BIB, ktorý sa podieľa 
na príprave a organizácii BIB. Na jeho čele je riaditeľ BIBIANY. Výkonný výbor 
BIB má právo udeliť Čestnú plaketu BIB.

Článok 8 / Klub Bienále ilustrácii Bratislava (K–BIB) združuje priaznivcov 
BIB zo Slovenska i zo zahraničia. Členmi K–BIB sú jednotlivci i organizácie. 
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BIB-UNESCO – Albín Brunovský Workshop
October 25, 2015
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petition exhibit of original book illustrations for children and youth. The title of the 
exhibit is “Biennial of Illustrations Bratislava” abbreviated as the BIB with addition of 
the year of its organization.

Article 2 / The BIB in compliance with the decisions, tasks and objectives of the 
UNESCO and its associated international organizations, especially in cooperation 
with national sections of the International Board on Books for Young People (IBBY), 
national commissions for the UNESCO as well as organizations of fine artists – creates 
conditions for their evaluation and competition and thus supports the multilateral 
development of this kind of art.

Article 3 / Beside the competition, other exhibits and events related to the BIB mis-
sion may be also organized within the BIB exhibit. Albin Brunovsky’s Working Seminar 
for illustrators coming from developing countries is organized by the BIB Secretariat 
in cooperation with the UNESCO.

Article 4 / The BIB exhibit takes place in Bratislava, the Slovak Republic.

Article 5 / The organizers of the BIB are the Ministry of Culture of the Slovak Republic 
providing financial sources for the entire event, the Slovak Commission for the 
UNESCO and BIBIANA, International House of Art for Children. The organization and 
installation is done by professional sections of BIBIANA and the BIB Secretariat.

The organization of the BIB

Article 6 / The supreme body of the BIB is the BIB International Committee com-
posed of representatives from international and national organizations involved. 
Chairman of the International Committee is appointed by the Minister of Culture of 
the SR. The BIB International Committee meets once in two years. The BIB Com-
missioner General appointed by the Minister of Culture of the SR is a permanent 
member of the BIB International Committee.

Article 7 / The steering body of the BIB is the BIB Executive Committee participating
in the preparation and organization of the BIB. The Director of BIBIANA, International 
House of Art for Children is heading it. The BIB Executive Committee has the right to 
award the BIB Honorary Plaque.

ŠTATÚT BIB
Základné ustanovenia

Článok 1 / Bienále ilustrácií Bratislava /BIB/ je pravidelná medzinárodná 
súťažná prehliadka originálov ilustrácií kníh pre deti a mládež. Názov preh-
liadky je „Bienále ilustrácií Bratislava“, skratka BIB s pridaním roku konania.

Článok 2 / BIB v súlade s rozhodnutiami, úlohami a cieľmi UNESCO a k 
nemu pridružených medzinárodných organizácií, najmä v spolupráci s 
národnými sekciami Medzinárodnej únie pre detskú knihu (IBBY), s národ-
nými komisiami pre UNESCO, ako aj s organizáciami výtvarných umelcov 
– vytvára podmienky pre ich hodnotenie, súťaž a tak podporuje všestranný 
rozvoj tohto druhu umenia.

Článok 3 / Okrem súťaže môžu usporiadatelia v rámci BIB organizovať 
aj ďalšie výstavy a podujatia nadväzujúce na poslanie BIB. Sekretariát BIB 
v spolupráci s UNESCO organizuje v rámci BIB pracovný seminár Albína 
Brunovského pre ilustrátorov z rozvojových krajín.

Článok 4 / Miesto konania BIB je Bratislava, Slovenská republika.

Článok 5 / Usporiadateľom BIB je Ministerstvo kultúry Slovenskej repub-
liky, ktoré finančne zabezpečuje celu akciu, Slovenská komisia pre UNESCO 
a BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti. Organizáciu a realizáciu 
zabezpečujú odborné útvary BIBIANY a Sekretariát BIB.

Organizácia BIB

Článok 6 / Najvyšším orgánom BIB je Medzinárodný komitét BIB zložený zo 
zástupcov zainteresovaných medzinárodných a národných organizácií. Na 
čele Medzinárodného komitétu BIB je predseda, ktorého menuje minister 
kultúry SR. Medzinárodný komitét BIB zasadá raz za dva roky. Stálym členom 
Medzinárodného komitétu BIB je generálny komisár BIB vymenovaný minis-
trom kultúry SR.

Článok 7 / Riadiacim organom BIB je Výkonný vybor BIB, ktorý sa podieľa 
na príprave a organizácii BIB. Na jeho čele je riaditeľ BIBIANY. Výkonný výbor 
BIB má právo udeliť Čestnú plaketu BIB.

Článok 8 / Klub Bienále ilustrácii Bratislava (K–BIB) združuje priaznivcov 
BIB zo Slovenska i zo zahraničia. Členmi K–BIB sú jednotlivci i organizácie. 
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Bienal de Ilustraciones Bratislava l Eslovaquia

Biennale d’illustrations Bratislava l Slovaquie

Бьеннале иллюстраций Братислава l Словакия
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zasadnutie Medzinárodnej poroty BIB 2015
4. 9. 2015
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10:00 – 18:00 sympózium
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6. – 11. 9. 2015
BIB-UNESCO – Workshop Albína Brunovského
25. 10. 2015
ukončenie BIB 2015

november 2015 – február 2016
vrátenie originálov

Time schedule
January 31, 2015  
deadline for sending in completed questionnaires
April 30, 2015
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May 31, 2015
deadline for sending in the illustrations
Aug. 30 – Sept. 2, 2015
session of the BIB 2015 International Jury
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12:30 – 14:30 session of the BIB
International Committee
17:00 BIB 2015 festive opening
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September 5, 2015
10:00 – 18:00 symposium
September 6, 2015
10:00 – 12:00 symposium
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BIB-UNESCO – Albín Brunovský Workshop
October 25, 2015
BIB 2015 closing

November 2015 – February 2016
returning of the originals

4. 9. – 25. 10.
2015

ŠTATÚT /
Organizačný
poriadok

STATUTE /
Organization
order

Adresa / Address:

BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti 
BIBIANA, International House of Art for Children
Sekretariát BIB / BIB Secretariat
Panská 41 / Panská street 41
815 39 Bratislava
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kontakt / contact:

Tel.: + 421 2 544 33 550, + 421 2 204 67 243-5
e-mail: bib@bibiana.sk, viera.anoskinova@bibiana.sk 
www.bibiana.sk

50.  v ýročie založenia BIB
50th.  anniversar y of  the founding of  BIB
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the SR. The BIB International Committee meets once in two years. The BIB Com-
missioner General appointed by the Minister of Culture of the SR is a permanent 
member of the BIB International Committee.

Article 7 / The steering body of the BIB is the BIB Executive Committee participating
in the preparation and organization of the BIB. The Director of BIBIANA, International 
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Brunovského pre ilustrátorov z rozvojových krajín.

Článok 4 / Miesto konania BIB je Bratislava, Slovenská republika.

Článok 5 / Usporiadateľom BIB je Ministerstvo kultúry Slovenskej repub-
liky, ktoré finančne zabezpečuje celu akciu, Slovenská komisia pre UNESCO 
a BIBIANA, medzinárodný dom umenia pre deti. Organizáciu a realizáciu 
zabezpečujú odborné útvary BIBIANY a Sekretariát BIB.
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na príprave a organizácii BIB. Na jeho čele je riaditeľ BIBIANY. Výkonný výbor 
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Texto de Nilma Lacerda
Escritora, professora da Universidade 
Federal Fluminense

Meu Continente, na Ilha de Robinson – 
Imagens Fundadoras no Texto de Daniel Defoe
Para Luiz Percival Leme Britto 

 [...] estamos correndo o perigo de perder uma faculdade humana 
fundamental: a capacidade de pôr em foco visões de olhos fechados, 
de fazer brotar cores e formas de um alinhamento de caracteres al-
fabéticos negros sobre uma página branca, de pensar por imagens.  
Ítalo Calvino.1 

I. O Naufrágio
Foi como deve ser. Apertado junto ao peito, lido, relido, guar-
dado, perdido. De pura inércia, meu pai pedindo que fosse ver 
os livros antes que ele os jogasse fora, e não fui. Hoje, amanhã, 
depois, aprendi com ele a adiar, deixar para depois o principal, 
muitas vezes. Era difícil ir a casa deles, minha mãe uma figura de 
batalha, eu, medo e contenção. Mas foi a inércia que ganhou essa 
peleja, minha mãe não teve culpa alguma.

Depois de tantos apelos, meu pai jogou fora o Robinson Crusoe 
– ou Crusoé, na perspectiva vernácula – de minha infância, lido 
aos 9 ou 10 anos, companheiro de vida. O arrependimento veio, é 
claro, como sempre após o ato consumado. Assim como aconte-
ceu com o herói, ter embarcado no navio quando os planos eram 
outros, e ele se viu enfrentando a tempestade, acontece também 
conosco, e a tempestade pode vir de leve, os sinais insinuando-se 
na paisagem, aumentando de tom, impondo-se, violentos. E en-
tão mesmo bem preparados já não responsáveis por si, os mari-
nheiros. O duelo entre as forças de um lado e outro, natureza e 
humanidade, é desigual. Sobreviver ao naufrágio depende apenas 
de sorte. Clamamos por Deus, é claro. Se nos salvamos atribuí-
mos à intervenção divina. Mas não acusamos Deus caso venha-
mos a perecer. Talvez não dê tempo, talvez não admitamos essa 
possibilidade. De toda forma, os que morrem levam consigo os 
segredos dos últimos momentos de vida. 

Pereceram todos os companheiros de Robinson Crusoe, ape-
nas ele resistiu ao naufrágio. O livro em que li as aventuras dele 
naufragou também como objeto, num mar de papéis usados. 
Atingida pela clareza de que não teria nunca mais aquele objeto 
entre as mãos, naufraguei também com Robinson Crusoe. 

II. Um naufrágio 
A tempestade abriu um hiato nas férias de janeiro na cidade de 
praia. Já não chovia forte, e da varanda da casa vimos as pessoas 
passarem apressadas, no claro indício de que algo acontecia. Um 

barco afundava. Seguimos o grupo, cobra desenroscando curio-
sidade. Vento forte, águas revoltas, o barco ao longe, sobe, desce, 
aparece, desaparece. Uma desordem da vida, o mundo no rastro 
de um barco e seus tripulantes. Cada qual escolheu o próprio pon-
to de observação; ficamos no alto de uma pedra confortável, larga, 
sem risco de ser lambida pelo mar. O pequeno barco de pesca-
dor equilibrava-se do lado de cá da morte, insistia em atravessar 
o quebra-mar, entrar no consolo da enseada. Luta inglória, desi-
gual, o vento como gato fazendo das ondas um novelo de lã entre 
as patas; o mar, um tapete enfurecido esquivando-se às tentativas 
do aspirador de limpá-lo da poeira das vagas. Outro barco saiu 
para ajudar; com pouco, arrebentou-se nas pedras. Gritos sumi-
dos na boca do vento, mãos cobrindo o rosto, ver fica para sempre, 
como tatuagem. Expressões sonoras de alívio, não morreram, não 
morreram os que iam a salvar, largaram o barco a tempo, e, ainda 
perto da praia, nadaram. Os outros, agora mais sós, perseguidos 
pela tempestade e pelo mar a brincar de gato e rato com eles. Só 
podíamos olhar, e olhávamos. Por que olhávamos? Víamos pouco, 
ventos e ondas, ondas, vento, velas e um casco onde se adivinha-
vam os homens? Os homens, minúsculos, as mãos obstinadas, a 
gente podia adivinhar, seguravam a própria vida nas cordas esti-
cadas, os corpos batidos pela violência que o mundo mandava de 
graça para acabar com eles. E barco e velas nas águas, atentos e 
infiéis. Voltou a chover, os guarda-chuvas se abriram. Outro bar-
co se prepara e lança contra aquele corpo de fúria. As águas – 
digo águas?, ou digo, pedra, muralha, boca, sugadouro? A grande 
massa contra a qual lutávamos todos, os homens nos barcos, nós 
em terra, não desistia de seu intento, abocanhar a carne em seus 
domínios. Sobe e desce, aparece, desaparece, aparece, desaparece. 
Desaparece. Teríamos o naufrágio para narrar. 

Mas os homens, eles, aparecem, perto do barco-auxílio. A que 
distância estávamos daquela cena? Mil, dois mil metros? O sufi-
ciente para ver uns puxando os outros, trazendo-os para o lado 
de cá, virando o rumo, dando as costas à força da tormenta, en-
trando em águas seguras, chegando à praia. 

Na praia, desconhecidos se abraçavam, chorava-se em ombro 
alheio, a vida se fundava, nova, como pedra conquistada no xa-
drez com a comadre que mora no lado de lá. Voltando para casa, 
eu acreditava ter assistido ao naufrágio, e estava dentro dele todo 
o tempo. Estávamos todos. 

Reflexões sobre a leitura e a literatura infantil e juvenil
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III. Algumas imagens 
Não recuperei o livro que contava as aventuras de Robinson 
Crusoe, edição da Melhoramentos, com ilustrações a bico de 
pena, e dedicatória da professora Maria Cosendey. Para a relei-
tura neste trabalho, tomei dois outros volumes, um exemplar 
de coleção para jovens e o original em inglês, ao verificar que o 
primeiro, anunciado como tradução, era na verdade uma adap-
tação e suprimia uma das passagens vitais do livro de Defoe. 
Experimentei o mesmo que a menina Ilda no conto Os Anjos, da 
escritora portuguesa Teolinda Gersão: 

Folheei o almanaque à procura, para trás e para a frente, várias vezes. Até 
dar conta de que as páginas estavam arrancadas. 
Chorei de raiva, atirei o almanaque à parede como se o atirasse à cara do 
ladrão – era o MEU almanaque, ele o tinha roubado o que não lhe perten-
cia. Aos ladrões cabia o fogo do inferno. Fosse padre ou não. [...]
Chorei outra vez de raiva no meu quarto, com o almanaque na mão. 
Pouco me importava agora quem era Maomé, mas a sua história tinha-
me pertencido. Continuava a pertencer-me, apesar de o padre a ter rou-
bado. Porque eu ainda a sabia, verifiquei procurando na memória os 
pormenores: 
A revelação era uma coisa que caía sobre ele, dizia Maomé. Uma coisa 
que o tocava, como uma palavra ouvida de repente. E depois nada fica-
va igual. Uma palavra que era como um relâmpago e rasgava uma janela 
no mundo.2

Não importava que as páginas lidas tivessem ido para o lixo, 
Robinson Crusoe estava dentro de mim. É também isso, a leitu-
ra, essa apropriação, a tatuagem de que fala Ana Maria Machado 
em Bisa Bia, Bisa Bel. Certas leituras literárias incorporam-se à 
memória, misturam-se à biografia de quem lê, e essa constata-
ção permite dizer que o processo de leitura implica em passa-
gem do material ao imaterial. O volume na estante torna-se uma 
experiência, um saber impregnado no cérebro e depositado nos 
neurônios. Robinson Crusoe foi minha leitura de infância, este 
romance que, narrando as aventuras vividas em uma ilha, fez de 
mim um continente. 

Robinson Crusoe é considerado um clássico da literatura oci-
dental e Ítalo Calvino, o teórico que vai nos acompanhar nas 
reflexões que mesclam a leitura recente com aquela dos nove 
anos, afirma que deve ser lido por ser “um livro de sólida ossa-
tura moral”, em que “o modo direto e natural com que um cos-
tume e uma idéia de vida, uma relação do homem com as coi-
sas e as possibilidades ao alcance de sua mão se exprimem em 
imagens”.3 

Inspirado nas aventuras de um marinheiro escocês, Alexander 
Selkirk, encontrado pelo capitão Woodes Rogers na ilha de Juan 
Fernández, após quatro anos de isolamento, o livro é concebi-
do como forma de o autor ganhar dinheiro em um tempo em 
que narrativas de piratas e viagens por regiões pouco conheci-
das eram chamariz para um público sem exigências de estilo. 
O escritor Daniel Defoe era um homem que quebrava conven-
ções, envolvia-se em polêmicas, conhecendo mais de uma vez as 
penalidades legais. Seu herói conheceu a escravidão, a fúria do 
mar, a enorme solidão e outras encrencas do mesmo porte, por 

abrigar em seu caráter traços presentes na vida de seu criador. 
Crusoe é um ser movido a impulsos e desejo de uma existência 
sem previsão de monotonia, que vai levá-lo a viver por “vinte e 
oito anos, dois meses e dezenove dias”4 longe da civilização. O 
longo título original serve de resumo da obra: 

A vida e as estranhas e surpreendentes aventuras de Robinson 
Crusoe de York, marinheiro, que viveu vinte e oito anos completa-
mente sozinho numa ilha deserta nas costas da América, próximo à 
foz do grande rio Orinoco, tendo sido lançado à costa por um nau-
frágio, no qual todos pereceram menos ele, com um relatório sobre 
o modo pelo qual foi enfim também estranhamente libertado pelos 
piratas; escrito por ele mesmo. Lia-se no frontispício da primeira 
edição do Robinson Crusoe, publicada em Londres, em 1719, por 
um editor popular: W. Taylor. Não aparecia o nome do autor, pois 
se devia considerá-lo um verdadeiro livro de memórias escritas 
pelo náufrago.5

Devo ter lido o livro na copa de nossa casa, na verdade um 
quarto adaptado à função. Talvez no quarto de empregada, no 
pavimento inferior, de porta para o quintal da evasão. Recupero 
a casa, hoje bem transformada, recupero as sensações de leitu-
ra, as imagens e o espanto que ficaram. O isolamento não me 
incomodava, solitária eu mesma, afastada do bulício comum 
pela leitura. Mas fazer um mundo, construir tudo o que é ne-
cessário para viver com as próprias mãos, da casa às panelas, la-
vrar o campo, levantar a fortaleza, isso me arrebatava, isso terá 
fundado em mim – ou reforçado – a resistência aos naufrágios. 

Minuciosas até o exagero são as descrições das operações manuais de 
Robinson: como ele escava a casa na rocha, cerca-a com uma paliça-
da, constrói um barco que depois não consegue transportar até o mar, 
aprende a modelar e a cozer vasos e tijolos. [...] Defoe chegou até nós 
como o poeta da paciente luta do homem com a matéria, da humildade 
e grandeza do fazer, da alegria de ver nascer as coisas de nossas mãos.6

Robinson apresentou-se para mim como um demiurgo das 
tarefas cotidianas, artífice da passagem da natureza à cultura. 
Exerceu sobre mim o fascínio do homo faber, eu, inábil com 
as mãos para tarefas que não fossem o escrever ou as ativida-
des domésticas básicas. Em sua “paciente luta do homem com 
a matéria”, Robinson modelou a realidade à sua volta, autêntico 
protótipo do colonizador europeu na América . Nunca espera-
ria, como eu, que uma fada viesse passar a roupa para aliviar a 
carga de uma doméstica entediada e comprovar à menina de 
sete anos os poderes do maravilhoso. Como observa Calvino, 
uma das razões para que o livro seja relido é a “renúncia, em 
poucas frases, nos momentos cruciais, a todo excesso de auto-
compaixão ou de júbilo para passar às questões práticas”7, na 
melhor perspectiva estoica. A ética da resistência, do trabalho, 
do capital sustentam a solidão. O tempo é tomado pelo traba-
lho, pela exploração da ilha, pela leitura – trouxera do barco 
“três Bíblias que recebera da Inglaterra e levara comigo, ao par-
tir do Brasil, três livros portugueses e dois devocionários”8, al-
guma escrita e o exame da própria situação.



IV. As imagens 
A imagem é “representação, reprodução ou imitação da forma 
de uma pessoa ou de um objeto”.9 O ser humano vidente tem o 
cérebro povoado de imagens de qualidades variadas. Os olhos 
percebem, o cérebro registra e armazena, deixando disponível 
para circulação uma quantidade enorme dessas representações, 
vitais no processo de pensar, na medida em que as imagens es-
tabelecem referências, que estruturam cadeias conceituais. A 
imagem do rio Tapajós pode acionar as ideias de sistema hídri-
co, nutrição, harmonia, eletricidade, lucro, exploração, recursos, 
vigor, veemência, como vejo no anúncio de uma caravana de 
resistência aos projetos hidrelétricos na Amazônia.10 Para mim, 
evoca os igarapés, a experiência mais arrebatadora que já vivi 
em termos de águas. Evoca também a luta, sempre necessária, 
em todos os tempos, para escapar à apropriação indevida, à cor-
rupção, à mentira.

Para além do reconhecimento imediato, uma imagem é um lu-
gar onde o eu se instala para se reconhecer, sonhar, ser, intervir. 
Muito longe de ser uma definição desvinculada do real, aí se pa-
tenteia a condição do humano como ser simbólico, cuja relação 
com o real mede a intermediação daquilo “que, por convenção 
ou por princípio de analogia formal ou de outra natureza, subs-
titui ou sugere algo”.11 Para assimilação pelo humano, o real ne-
cessita do símbolo, o símbolo se firma na imagem. 

A literatura gera imagens para o leitor. Representação artís-
tica do real, as descrições presentes nos textos constituem-se 
em imagens que permitem ao leitor acompanhar a sequência da 
narrativa. A visibilidade, enquanto característica fundamental 
da literatura, é um dos princípios a ser preservado neste milênio, 
segundo as reflexões de Ítalo Calvino, para quem há “dois tipos 
de processos imaginativos: o que parte da palavra para chegar à 
imagem visiva e o que parte da imagem visiva para chegar à ex-
pressão verbal”.12 O primeiro deles está presente na leitura, capaz 
de propiciar um autêntico cinema mental, lembrando ainda que 
o cinema ele mesmo passa antes pelo escrito, por um roteiro, que 
impõe seleção de imagens: “uma câmera na mão, uma ideia na 
cabeça”, dizia Glauber Rocha, em frase por ele atribuída ao tam-
bém cineasta Paulo César Saraceni.13

Em seu percurso conceitual, Calvino avalia a importância do 
processo de imaginação visiva e exemplifica com santo Inácio 
de Loyola, que, em seus Exercícios Espirituais, aconselha o fiel a 
ancorar o pensamento em imagens visuais. Ver com os olhos da 
imaginação é, para ele, via de avesso ao conhecimentos dos sig-
nificados profundos. 

Mas de onde provém a imaginação, essa faculdade de fechar os 
olhos, deixar correr o cinema mental ativo em cada um de nós? 
Calvino considera que é em um ensaio de Starobinski, “O impé-
rio do imaginário”, que o tema é melhor tratado. A imaginação 
como comunicação com a alma do mundo, fundamentada na 
concepção da magia renascentista, proveniente de matriz neo-
platônica, retomada pelo Romantismo e Surrealismo, alimenta 
a teoria dos arquétipos e inconsciente coletivo de Jung, e con-
trasta com a concepção de comunicação como instrumento de 
saber, em que a imaginação, ainda que não siga os caminhos do 
pensamento científico, pode coexistir com ele, sendo necessária 

e benéfica à sua formulação. 
Na observação do segundo processo imaginativo, o que parte 

da imagem visiva para chegar à expressão verbal, Calvino deci-
de caminhar por sua obra, examinar o processo de escrita de al-
guns de seus contos, em que partiu de uma imagem carregada 
de significado, por vezes ainda obscuros para expressão, e que se 
agregaram a outras imagens, desenvolvendo suas potencialida-
des implícitas, “o conto que trazem dentro de si”.14 

Podemos fazer uma parada para capturar esse ponto capital 
do processo de criação, a transmissão dada em palavras de uma 
imagem original do autor. As palavras, impregnando a percep-
ção e consciência do leitor, facilitam recriar imagens semelhan-
tes ou não, gerar outras inteiramente originais, evocando o re-
pertório individual, cruzando referências. 

Uma vez presente a imagem, o passo seguinte para Calvino 
é submeter a imagem à escrita ou também, conforme chama, à 
tradução em palavras, que se impõe como guia à imaginação vi-
sual. A linguagem confere o fluxo determinante, decide as ima-
gens a serem incorporadas à narrativa. Em processo que procura 
unificar a “geração espontânea das imagens e a intencionalidade 
do pensamento discursivo”,15 Calvino reconhece que, acatando as 
duas posições estabelecidas por Starobinski, isto é, a imaginação 
concebida como instrumento do saber ou como comunicação 
com a alma do mundo, adota por fim a posição que concebe a 
imaginação como repertório do potencial, circunscrito à noção 
de Giordano Bruno, de spiritus phantasticus, de “mundo ou re-
ceptáculo, jamais saturado, de formas e de imagens”.16 

Debruçados, então, às bordas do infinito? É isso mesmo? Mas 
não é onde sempre estamos, no trabalho com a arte ou com a 
educação? Que previsibilidade, que contorno prévio garante a 
obra ou o discente que encontraremos? Nossa face no espelho, 
quem garante que formas tomará, a cada manhã? 

Leitores, leitoras de literatura devemos estar abertas às propos-
tas de Calvino, em que toda forma de conhecimento deve atingir 
esse golfo de multiplicidade potencial.

A mente do poeta, bem como o espírito do cientista em certos momen-
tos decisivos, funcionam segundo um processo de associação de imagens 
que é o sistema mais rápido de coordenar e escolher entre as formas in-
finitas do possível e do impossível. A fantasia é uma espécie de máquina 
eletrônica que leva em conta todas as combinações possíveis e escolhe as 
que obedecem a um fim, ou que simplesmente são as mais interessantes, 
agradáveis ou divertidas.17

O escritor termina seu artigo com uma advertência, uma su-
gestão. A advertência é a de que resta pouco espaço para a ima-
ginação individual, na civilização da imagem. Somos sufocados 
por imagens estereotipadas, determinantes nos padrões que es-
tabelecem. Ao atender a essas imposições, corremos o risco de 
perder uma faculdade humana fundamental, a de pensar por 
imagens. Se acompanhamos bem o raciocínio aqui desenvolvi-
do, temos clara ideia do que está em jogo, do que perderemos. 
A recomendação de Calvino, de alimentar-se uma pedagogia da 
imaginação, é por ele considerada difícil e válida apenas de for-
ma individual.
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V. As imagens, desde e até 
Robinson Crusoe me trouxe imagens presentes que me alimentaram a vida. Os vá-
rios naufrágios descritos não me impressionaram muito. Mas as imagens do fazer de 
Robinson, a transformação do inóspito no familiar, a descoberta de pegadas humanas 
na ilha, o surgimento de Sexta-feira, os versículos da Bíblia a sustentá-lo nos momentos 
extremos de solidão e desespero foram essas as imagens que alcançaram uma impressão 
duradoura. O diálogo com Calvino me permite a constatação de que elas passaram de 
imagens físicas, bem ancoradas nas areias fundas da mente, a imagens mentais, já não 
necessitadas de âncoras, por transitarem leves, integradas à minha consciência, sendo 
parte de minha fantasia. 

Não desenvolvi em mim a muliere faber, mas operacionalizei meu cotidiano a partir 
das ferramentas que me eram mais necessárias, construí a fé em mim, a certeza da su-
cessão dos dias, da sobrevivência às intempéries. 

Invoca-me no dia da tua aflição, 
Eu te aliviarei e tu me glorificarás.

Os versículos da Bíblia, repetidos várias vezes na edição da Melhoramentos, e seques-
trados da adaptação de Vera Veloso da editora Abril, estão comigo, mesmo agora que 
me tomo por agnóstica. Herege, eu escolho, e escolho o caminho da literatura, aberto 
pela solidão e desamparo humano, que criam a alta fantasia. 

Vou ao início do capítulo da Visibilidade, para organizar bem essa reflexão final: 

“Há um verso de Dante no “Purgatório” (XVII, 25) que diz: Chove dentro da alta fantasia. Minha con-
ferência de hoje partirá desta constatação: a fantasia, o sonho, a imaginação é um lugar dentro do qual 
chove.”18 Para Dante, homem do seu tempo, “essas imagens chovem do céu, ou seja, [...] é Deus quem 
as envia”.19

A literatura, como diz Umberto Eco, ensina a morrer por ensinar a viver antes de 
morrer20, e há coisas que só a literatura com seus meios específicos pode nos dar.21 O 
poeta Drummond descobre adulto as verdades da infância: a história dele é mais bonita 
que a de Robinson Crusoé.22 Partilha esse saber experimentado na vida com seu leitor: 
cada vida pessoal é sempre mais bela que a de qualquer personagem, e como o perso-
nagem escolhido pelo poeta para a comparação, é feita de luta, labor, ética. Crusoé per-
manece imortal na literatura, convidando a leitora ao naufrágio para encorajar a visita à 
cabana dele, à fortaleza, à ilha, ao continente capaz de ser forjado por cada um, em meio 
ao abandono e à solidão. 
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